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combinado entre os industriais de 

L i sboa , naturalmente com o intui-

to do auular quaisquer das pobres 

regalias ulticiameitfe conquistadas 

pelo operariado. O lock-out há 

dias iniciado em Barcelona, e agora 

òm vias de desmantelamento, te-

r i a fornecido a idea ao patronato 

indígena, dado que a notícia dos 

jorna is seja mais a lguma cousa 

quo uma atoarda sem fundamento. 

O mais certo é, porém, que no-

nliuus projectos al imentem os pa-

trOes, tanto mais que todos os 

seus empreendimentos combativos 

teem dado em droga. Faltam-lhes 

todas as condições para vencer, 

e falta-lhes principalmente a ra-

zão , a éles, que vivem da explo-

ração , a êles quo devem tor a 

consciência da vil íssima função de 

parasi tas que na sociedade exer-

cem. Por isso nós vemos que os 

privi légios patronais vllo decres-

cendo na relação directa do pro-

gresso social, a par e passo que 

o operariado se aproxima do dia 

emancipador por um aumento de 

regal ias árduamente consegui-

das. 

Mas , dado o caso de sempre 

pensarem os patrões em meter-se 

em fofas, que desígnios toria o 

lock-out por êles declarado? Di-

minu i r as actuais regalias dos tra-

balhadores, inferiorizar a situação 

do operariado, extorquir ainda 

aos que produzem umas migalhas 

do pouco pão que êles possuem? 

Mas estão doidos, os patrões, fóra 

de dúvida. Não só a classe ope-

rár ia saberá defender, com indo-

máve l energia, o terreno j á alcan-

çado, como a inda se sente dispos-

ta , f irmemente disposta para no-

vas Jatas e novas vitórias. 

Porque a situação actual do 

proletariado não ó de molde a per-

mit i r ripansos longos, e antes se 

mostra ovidentissima a necessida-

de do novas lutas reivindicadoras. 

Ganha-se hoje mui to mais que an-

tes da guerra, é inegável. Mas 

marav i l ha 6 que, ganhando-se 

mais , vive-se pior. E m cada lar a 

fome se instalou o não conseguem 

desalojá-la as férias papelosas 

com que aos sábados f ingem os 

industriais retribuir o esforço 

exaustivo do produtor . Para mais, 

o producto al imentar continua su-

bindo constantemente. Com o ves-

tuár io dá-so idêntico facto. Das 

moradias nem falar ó bom. A vi-

da estava há um mês, há uma, so-

maria, ontom ainda, mais barata 

do que hoje. Mas Amanhã estará 

a inda mais cára. As altas suce-

dem-se, o encarecimento é cons-

tante, in interrupto. óQue admi-

rar ó, pois, que procurem os ope-

rár ios aproximar , tanto quanto 
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Fa l a vam ontem os.jornais bur-ipossível, os seus provontos, do 

gueses de projectos dum lock-out nivel ascendente do cnsto da vi-

d a ? como podo atribuir-se o 

agravamento da v ida à elevação 

dos salários desde que êste facto 

6 posterior àquele, e desde que, 

como já numér icamente aqui pro-

vámos o operariádo não melho-

rou absolutamente nada, sob o 

ponto de vista económico, antes 

pelo contrário, apóz a guerra ? 

Va l tamos portanto à declaração 

essencial de quo a classe trabalha-

dora não só se confessa pouco 

disposta a permit ir cerceamentos 

ou restrições nas regalias quo 

conquistou, como ainda se sente 

an imada a alcançar aqui lo do quo 

necessita para que não tombe 

cada um de nós de inomição co-

bardemente. 

E ' como o dizemos o estado de 

espírito da classe trabalhora. PoÍ3 

numa oportunidade dêste gôsto 

lembrar-so hiam os patrões do fa-

zer cá um lock-out necessária-

mente apalhaçado, u m a brinca-

deira aos locks-outs, a vêr se com 

tal tática punham o operariado, 

num oscagarrinhamento de pavor , 

em marcha até às portas da asso-

ciação industr ia l , a desistir de 

pretensões, a renegar ideas, a 

abandonar interesses dando a vida 

e os bens, egasmonisticamente, a 

gr i tar pezaroso, em tom contrito 

e lacrimejante que dessas não era 

justo, que tudo menos isso, que 

acabassem com o lock-out, que 

êlo nunca mais tornar ia a greves 

e a lutas. Posit ivamente, os pa-

trões estão doidos ou parvos. A 

dif iculdade das digestões ter-lhes-

há perturbado o funcionamento do 

miolo. E , em presonça de tama-

nha miséria física e mental , não 

resistimos nós ao compadecido im-

pulso do aconselhar-lhes j o i zo , 

pondaração ,—c jejuns, pOsto que 

a gula e a incontinência fazem 

mal . Deixem . lá essa história de 

lock-out para os espanhóis rica-

ços da Cata lunha . Cada terra 

tom seu uso, excelentíssimos pa-

trões. E pretenderem Vossas Ri-

quezas adoptar as modas dos co-

legas do país visinho podia muito 

bem ompurrar os operários de cá, 

sempre tam sossegados, tam or-

deiros, tam modestos e brandos, 

reconhecemo-lo aqui , para os mé-

todos de luta barcelonezos, um 

pouquito mais rijos do quo os 

nossos. Não pensem em imitar os 

burgueses catalães, a não ser que 

desejem vêr-nos adoptar os pro-

cessos espanhóis de luta social. 

Deixem-se disso Vossas opolên-

cias o lembrem-se quo, em terras 

espanholas, as touradas tosas lin-

dam apoteóticamente pola morte 

da fera arremetedora. E fiquem-

se com esta Vossas Nédias Sum-

ptuosidades. 

— Que importa que os planos, que 
os projectos sejam bons se quando se 
trata dc os pôr em prática nomeiam-se, 
para executa-los, não pessoas compe-
tentes mas os afilhados do ministro ou 
os recomendados pelos seus amigos pes-
soais ou políticos? 

—Isso é verdade. E' assim mesmo. 
Olhe,por exemplo, o que se passou com 
a nomeação dos professores para essas 
escolas primárias superiores. 

— Oh! nem me fale nisso. Um escan-
dalol 

— Mais do que isso, um crime! 
—Diz bem. E' isso mesmo. Uni cri-

me! Olhe. Quere ouvir um exemplo? 
Foi nomeado para uma dessas escolas 
um bacharel em direito. O homenzinho, 
porém, quando o corpo docente dessa 
escola reuniu para tratar da distribui-
ção das disciplinas pelos professores, 
estava em Lisboa e não compareceu à 
reunião. Sabe que disciplina foi reserva-
da para o tal doutor? A música! 

— Tem graça. 
— Mas ainda ha mais interessante. 

Para professora de inglês foi nomea-
da uma senhora que não conhece pata-
vina da lingua de Shakspeare. Mas 
a mulhersinha não deu parte de fraca. 
Foi a um desses professores de línguas 
e contratou, por 30 escudos mensais, ti-
ções todos os dias, pois, dizia ela, "da-
qui a dois rnezes abrem já as aulas!" 

—E' espantoso, na verdade. A mim 
também me contaram que certo dia en-
trou pelo gabinete do ministro uni ho-
mem que lhe ia agradecer a sua nomea-
ção para a escola primária superior 
de... "Não tem nada que agradecer— 
disse-lhe o ministro. Lembro-me, per-
feitamente; foi até o meu amigo X quem 
me pediu pelo senhor».—"E' verdade, 
sr. ministro, respondeu o contemplado. 
No entanto cu pretendia apenas o lo-
gar de continuo. Para professor... 
confesso que...» 

Excursão operária a Paris 
ssl li plfoelait le "í, S a l i s " 

, em desacordo com as suas ideas parti-
culares. 

Fóra esta particularidade, os legio-
nários do povo deverão aceitar a disci-
plina indispensável, cujo respeito será 
regulado por um conselho de disciplina 
eleito por êles. 

Todos os nossos camaradas aderentes 
a organizações avançadas (Partido So-
cialista, sindicatos, juventudes, A. R. A. 
C., Federação desportiva, Partido co-

— Ora veja o amigo ! E todos eles 
pregam a necessidade de entrarmos em 
vida nova, de trabalharmos pelo levan-
tamento econômico, moral e intelectual 
do país! E querem eles que acredite-
mos nas suas intenções! 

— Por isso mesmo o número dos que 
creem e tudo esperam dos políticos é 
cada vez menor. 

— Não há duvida. Com proveito do 
sindicalismo. 

o 

O s c l a r i n s t o c a m a r e i s n i r 
A revolução russa trata de se salvar 

a si própria, enquanto espera pela so-
lidariedade dos outros »'.'oletariados. 
Como nota Monatte, "ajuda-te a ti 
mesmo, que a Internasi jnal te aju-
dará". 

No entanto, a última ofensiva bur-
guesa vai produzindo o .eu efeito: sa-
cudir da sua letargia, da ia sonolência 
estremnuhada, a tarda classe trabalha-
dora. 

Na Alemanha 

Quando se soube que a Alemanha 
fôra convidada pelos Aliados a coope-
rar no bloqueio da Rússir. vermelha, os 
espartaquistas, seguidos por todos os 
revolucionários de Berlirr ameaçaram 
o governo com a greve geral, se o in-
fame convite iôsse aceit 

Num apelo «aos proletários do mun-
do inteiro», o Partido Comunista (es-
partaquista) propõe grews e demons-
trações em todos os paises no dia 7 de 
Novembro, segundo ani .ersário da re-
volução socialista. 

Como uma ilha magni 'ca emergindo 
subitamente, solitária, do seio das 
águas,—diz o apêlo,—assim se elevou 
do mar de sangue e dest;uição o pro-
letariado russo, clamando com voz de 
gigante: «Proletários de todos os pai-
ses, uni-vos!» 

O apêlo não foi ouvido a princípio. 
Na Alemanha, o operariado, agrilhoa-
do ao carro triunfal do imperialismo, 
ludibriado pela social-t, emocracia ofi-

dever de acudir à Rússia dos Sovietes. 
Compenetrai-vos da vossa responsabi-
lidade. Dai o exemplo que o mundo 
espera. Despedaçai o bloqueio, o laço 
de morte com o qual se pretende es-
trangular a Rússia.» 

O mesmo clamor parte das organi-
zações operárias da Dinamarca e dos 
países escandinavos, testemunhas de 
vista da cooperação dos Aliados no 
monstruoso atentado contra o esforço 
de emancipação dum grande povo. 

N a I n g l a t e r r a 
Na Gran-Bretanha toma igualmente 

incremento o movimento pró Rússia 
livre, contra «o maior crime da histó-
ria», como disse num comício o direc-
tor do Daily Herald, Jorge Lansbury. 
A campanha visa: a retirada imediata 
das tropas inglesas da Rússia; a cessa-
ção do aprovisionamento e municia-
mento das forças antibolxevistas; a con-
clusão da paz com os governos russos 
de facto. 

Roberto Williams, secretário da Fe-
deração dos opeiários dos transportes, 
é um dos mais ousados militantes desta 
cruzada em favor da Rússia nova, não 
se cansando de ap?lar para a greve ge-
ral, r.ão só para ajudar o valente pro-
letariado russo, mas até para o imi-
tar. . 

«Entre nós, diz ele, os operários teem-
-se preocupado com questões de sala-
rios e horas de trabalho, tímidos pro-
jectos de fiscalização da produção—a 

propõe a paz aos governos aliados, reclamando 
reconhecimento 

o seu 

ciai, corria atrás de esprancas ilusórias! responsabilidade sem o poder. Na Rús-
e servia de instrumento nas' mãos dos sia, os trabalhadores lutaram pela ad-

repara-se 

o «lock-out?» 

lá vários jornais 
deram fóros da ci-
dade ao boato que 

—._, . , ._ . , . ,_ , . , , ._ p a r a al- c j r c u j a v a 

àcêrca do lock-out patronal. Parece, 
pois, que a coisa se confirma, que o 
industrialismo vendo que os escravos co-
meçam sacudindo os grilhões, preten-
de fazer uma aparatosa demonstração 
de força que intimide os rebeldes. O 
patronato indígena tenta fazer uma bai-
xa macaqueação da atitude dos patrões 
de Barcelona. Quere também opôr à 
disciplina de consciência do proletaria-
do uma disciplina de interesses que a si 
impõe. Não damos nuiito pelos resulta-
dos da caçada. O lock-out barcelonez 
está falindo miseravelmente e se em 
Lisboa o mesmo se pretende fazer, de-
certo que os trabalhadores portugue-
ses não lutarão menos energicamente 
que os seus camaradas da Catalunha. E' 
uma louca pretenção da burguesia lu-
tar com os proletários; quanto muito 
conseguirá prolongar um pouco o seu 
predomínio adoptando uma atitude tran-
sigente. O contrário será arremessar 
mais algumas achas para a grande fo-
gueira. 

Dinheiro 

bolxevista 

SI 
No intúito de facilitar uma visita a 

Paris dos vários elementos operários 
portuguezes que tenham interesse ein 
conhecer a capital da França, constitui-
ram-se em comissão os camaradas Luiz 
Consiglieri Sá Pereira, Mário Domin-lmunista, etc.), dispostos a participar na 
gues e Prefei>dde Carvalho, da reda- obra de sanidade públic/que a Legião 
cção deste jornal, com o fim de promo- \ Popular, vai empreender, são convida-
ver uma excursão àquela cidade, a roa- dos a inscrever-se, com urgência, na 
lizar no outono de 1291. séde da Federalioti de la Seine de VA. 

Todo se indigna o 
Jornal porque para aí 

_ _ _ _ _ _ _ apareceram algumas 
notas em que se tinha 

acrescentado ao titulo Republica Portu-
guesa, as seguintes subversivas pala-
vras: dos Sovietes. Na sua ansia de de-
fender os interesses do conservantismo, 
de afirmar bem alto os seus princípios 
retrogados, o Jornal grita em negros 
normandos que o bolxevÍ3ino cm Por-
tugal já não é uma ameaça mas sim 
uma realidade. O barulho feito com 
um caso sem importancia torna-se risí-
vel, demonstrando bem o pânico que 
se apoderou dos que com a remodela-
ção social alguma coisa teem a perder. 

estranguladores dos seus irmãos russos. 
Mas as desilusões acumularam-se e a 

revolução russa fez um larga semen-
teira, que brotou enfim. O povo alemão 
expulsou os seus domin: dores. 

A revolução alemã fo , porem, deti-
da e desviada pelos cú.nplices social-
-democráticos da burguf-ia. Esta levan-
tou de novo a cabeça', o militarismo 
readquiriu fôlego, e r. Alemanha dc 
Noske fez-se o mais i tò lacaio da En-
tente na execução das suas baixas obras 11 o 
contra a revolução n: 

Pois bem! conclui o apêlo, é preciso 
opôr à Internacional capitalista a inter-
nacional operária e obrigar os gover-
nos a levantarem o bloqueio e a cessa-
rem qualquer auxílio aos guardas bran-
cos, aos inimigos da Revolução. 

Na Holanda 

Da Holanda vem outro apêlo assina-
do por catorze oiganizações, Comité 
antimilitarista, Secretariado dos Operá-
rios Neerlandeses, Partido Comunista, 
Partido Socialista, Federação dos Anar-
quistas, União dos Socialistas Cristãos, 
etc. 

«E' a vós sobretudo, revolucionários 
da América, da Inglaterra e da França, 
—clama o manifesto,—que compete o 

PARIS, 8. — Foram feitas o direito da livre entrada 
propostas pelos bolxevis- n a Rússia dos bolxevistas 

S i Z T u l s u s p® n- que se encontram no estran-sao das hostilidades em to- . . .... 
das as frentes. Os bolxevis- £ e i r o ' a amnistia PoMica e 

ias propõem-se ficar com militar reciproca, a retirada 
os terntorlos ocupados aíé das tropas estrangeiras que 
á decizão da conferencia da ocupam ierritorio russo e o 
Paz e pretendem íambern o reconhecimento do governo 
levantamento do bloqueio, dos sovietes. 

A agitação nos Estados Unidos 
Ma eminência duma revolução social—Apreensão 

de armas e munições 
N E W - Y O R K , 8.— Acaí ja do s e r l u c i on á r i o s p r e s ? s s5o r u s so » , 

d e s cobe r t a u m a vas t í s s ima j A t en t a t i va r evo l u c i on á r i a t i n ha 
c o n sp i r a ç ã o ejuo t i nha r o r firsi c o m o um d03 p r i n c i pa i s d ir igen-
d e r r u b a r o g ove r no de Wash i n- j ias , s e n ã o o p r i n c i p a l , S e a t o w , 
g ton e subs t i t u i !o por u m a or- che f e tia po l i c i a de P e t r o g r a d o . 
gsn i saçao r e v o l u c i o n á r i a ana-i E m Nova J e r s e y a pol ic ia 
Ioga á da R ú s s i a dos soviete3. j a p r eendeu tasnber?i ma t e r i a l 

A s a u t o r i d ades feda;»ais pren- oornpíato p a r a o f a b r i c o da moe-
derarai m u i t a s c en t ena s da ind - cla fa lsa , b a n d e i r a s v e r m e l h a s , 
v idues c o m p r o m e t i d o s no for- m e t r a l h a d o r a s e o u t r a « a r m a s , 
midave i m o v i m e n t o q ue dev ia j A o r g a n i z a ç ã o c o m p r e e n d i a 
e s t a l a r ho jo e que a ss im se ma- sessen t a pon tes d i f e r e n t e s nos 
l og rou . F c r s m s p r e e n d i d a o vá r i oo Es t ados e os sov io t i s t as 

g r a n d e s quan t i d ades ds a r m a s 
e m u n i ç õ e s . 

Ma sua ma i o r pa r t e , os rave- c iona i . 

r s 

p r e p a r a v a m a a c ç ã o d i r e c t a ar-
m a d a o u m a g r a n d e g r é v e na-

ministração proletária inteira e con-
quistaram-na». 

Mas o que urge é salvar a Revolução 
russa, «a cuja sorte está ligada a nos-
sa." 

Como confissão da duplicidade do 
governo inglês o reconhecimento da 
tôrça e sentimentos das massas traba-
lhadoras, convêm registar êste interes-
sante trecho dum telegrama enviado ao 
Matin pelo seu correspondente londri-

e publicído em 10 de Outubro: 
/" «irportiuau da teatro .do 3ál±i"o., 

não escapou à perspicácia do govêrnoj 
britânico. Há muito tempo que, por 
todos os meios à sua disposição, êle 
apoia Yudenitch, abastecendo-o, en-
viando-ihe munições, armas, roupas, 
fornecendo-o de quadros de oficiais. 

"Embora embaraçado pelo movimen-
to ameaçador vindo das massas operá-
rias, que pedem o abandono de qual-
quer intervenção na Rússia, o governo 
só cedeu parcialmente, chamando uma 
parte das suas tropas de Arcângel, mas 
com a esquadra, da qual pode dispor 
livremente, prosseguiu na sua acção." 

Quanto à agitação operária em favor 
da Rússia socialista, em França e na 
Itália, já por várias vezes nos ocupámos 
dela. e ao assunto teremos certamente 
que voltar. 

0 IS aniversário da República 
es 

IVlaiíiíestações revolucionárias na Itália-
de bolxevistas 

• Expulsão 

PRESSÕES 

ROMA, 8. — A polícia política violências dos manifestantes, hica-

sou oito russos, suspeitos c/e ram feridos vários agentes da or-

proparjcmda bolxevista, entre Hcs dern, entre éles o comissário Ca-

o músico Zalcharin e os jornalis-polti. 

las JaUovenko e Wraciosowski, Em. Milão travou-se também con-
sendo apreendidas a estes últimos fUctQ enfr(f Qs soldados 

varias cartas de Lenine, cxovtan- os exceS80$ rlos levolucio-

do-os a promoverem a revolução . . ,,, . , 
na Itália '  n a nos. lrocaram-se tiros dc re-

Em Florença, após o comício  v ('^ l  e'' • 

socialista para comemorar o ani- K™ Livorno, houve tiros e pu-

versário da revolução bolxevista nlialadas. Ficaram feridas doze 

russa, produziram-se t/raves COM- pessoas. Os factos ocorreram du-

flidos, tendo a policia e a força ™nte a manifestação que se se-

armada repelido energicamente as guiu a um comício. 

Greve ferroviária em Franca comemorando o aniversário 
da Revolução Russa 

P/í RIS, 7.—Os operários dos ca mi- j desta não cedeu cs salas pora semelha/r 
nhos de ferro do Estado resolveram' te comemoração, pretextando que ela se 
suspender hoje o serviço ferroviário das não relacionava com assuntos profissio-
7 às 15 horas, comemorando o segundo nais. A Federação dos ferroviários opôs-
aniversário da Revolução Russa. Proje- se igualmente ao movimento, esperan-
ctavain também realizar um comício na do-se que se malograsse. No ministério 
Bolsa do Trabalho, mas o secretário, dos transportes reina optimismo. 

Os trabalhos preparatórios vão ser 
imediatamente iniciados, estando assen-
te que o pagamento dos bilhetes da ex-
cursão será facilitado por meio de pres-
tações semanais. Brevemente serão da-
das à luz as bases definitivas da excur-
são. 

Â "Legião Popular,, 
Sob esta epigrafe temos lido em vá-

rios jornais avançados fianceses, uma 
curiosa nota que achamos intereísant 
transcrever: 

Está constituída a Legião Popular, 
sob a direcção de uin comité misto, on 
de todas as organisações avançadas es-
tarão representadas, a fim dc assegurar 
a liberdade das nossas reuniões, a bôa' 
ordem das nossas manifestações e a 
proteger os nossos militantes ameaça-
dos. 

A's provocações e ás brutalidades 
dos nossos adversários, responderá a 
Legião I Jopular, por meios apropria-
dos, com toda a energia necessária. 

Compreende-se que nós não possa-
mos patentear ao público detalhes da 
sua organisação metódica. Tudo o que 
poderemos dizer, é que prestará muita 
atenção ao momento em que possa ser 
reprimida a liberdade dos seus aderen-
tes. 

L7la tem igualmente em conta as di-
vergências de opinião dos seus mem-
bios, que terão a faculdade de se recu-
«ar a desempenhar serviços ou missões 

R. A. C., 12, rua Orange Batelière, to-
dos os dias, das 17 e meia ás 19 horas 
(aos domingos das 9 ao meio dia). 

Aos secretários das secções de Seine, 
pedimos façam circular esta nota entre 
os seus camaradas, e centralisar as suas 
adesões. 

O Comité de Organisação. 

N. B. —Fica entendido que a acção 
da Legião, não se exercerá unicamente 
durante o periodo eleitoral. E', porém 
evidente que êste periodo lhe vai abrir 
um campo de actividade verdadeira-
mente intenso; faz um vibrante apêlo 
aos camaradas que não queiram conti-
nuar a ser burlados metendo um bole-
timlnuma urna, para que venham se-
cundar os nossos esforços aumentando 
as nossas fileiras. 

Houve tempo— bom tempo esse!—em ver com a alegria. Os esfarrapados 

(tie o dia 11 do penúltimo mês do ano também são felizes, às vezes, quando 

era aguardado com cn-' isiasmo, com esquecem que não teem roupa. E êles 

desesp'1/o até, porque a essa data, por não precisavam de etiquetas nem proto-

demais conhecida pelos habitantes dêste colos para o ser. Bebiam e cantMam. 

risonho país das uvas, se ligava a re- Riam para chorar no dia seguinte, 

cordaçno duma mesa, que na maioria Eram tréguas duma noite ao martírio 

dos casos era uma porta monumental dum ano. Mas folgavam. De resto com 

assente sobre bancos, ao redor da qual pouco faziam a festa. Deitavam pra 

se sentavam dez, vinte, trinta convivas, dentro do bolso quatro ou seis moedas 

número duplicado ao fim da função, de níquel, e com elas se dessedentavam 

por um fenómeno de óptica que nenhum e desfaziam a embati/cante tarefa da 

ojtalmologista é capaz de explicar, mas castanha assada. Não havia vintém, 

que qualquer tasqueiro, por mais arre- mas havia esquecimento no riso de S. 

S d L f d í o ^ r S J l e t ^ f f i ^ untado, é competentíssimo de csclare^ Martinho. Hoje não. Em vez de vinho 

cer, sem ter de recorrer a outra termino- há zurrapa a três tostões, e as castanhi-

logia que. não seja a que aprendeu su- nhãs, de três míseros vinténs passaram 

máriamaite a primeira vez que o puze- a doze, de modo que não há boa diapo-

ram detraz do balcão. Isição nem bom humor que se conciliem 

Era essa recordação que punha estie- com tamanho destempêro. /4s mais ba-

mecimentos dum goso infinito em quan- ratas são ainda as que fornece a poli-

tos tinham saiide para festejar o santo cia e a guarda republicana. De borla, 

frascário e rcinadio que tantos adeptos e sem que se festeje S. Martinho nem 

conta entre os fieis e liais lusitanos, outro santo de menos enraizadas tradi-

descendentes de Viriato. Qiiási nunca' ções. E' fruto barato mas em ninguém 

havia toalha sobre a improvisada mesa,*pega por demasiado indigesto, e que 

[iierr verme 

sua simpatia pela Revolução Russa, ti-
vessem bolxevisado os dizeres das cé-
dulas em circulação. Não perderam 
com isso o valor porque, para o 
perderem, era necessário que algum de 
facto tivessem... 

Yudenitch continua a ser 
batido pelos bolxevistas 
L O M O R E S , 8 . — U m a comun i-

c a ç ã o do .iVVar Cf f ioe» dix q ue 

a oes te de R i g a a contra-ofen-

siva dos i e tões c o n t r a o f l a n c o 

d i r e i t o do g e n e r a l Y u d e n i t c h 

p r o g r e d i u c o n s i d o r a v e l m e n t e e 

c]U3 os bo lxev is tas o c u p a r a m 

Gdov , o b r i g a n d o os r u s s o s bran-

cos a r e t i r a r e m se p a r a u m 

pon t o s i t uado ao su l de Yam-

b u r g . O c e n t r o do e x é r c i t o rus-

so r e t i r o u n tá á e s t a ç ã o do K'-

k e r i n o , 3 5 m i l h a s a lesto do 

Yanrtburg 

M a n i a v e ! h a . 

Loyd George cont inua querendo 

concertar o mundo à î ô rça 

de discursos 

0 odio da burguesia 

LONDRES, 9 -Discursando num ban-
quete no Guild Hall, o sr. Loyd George 
declarou que a questão de Fiume teria 
uma solução compatível com a honra e 
os interêsses italianos e de todos os 
aliados. Relativamente à Turquia os 
aliados estão de acordo em libertar do 
jugo otomano todas as regiões habita-
das por gregos e armênios. O sr. Loyd 
George afirmou que a continuação da 
intervenção na Rússia não era possível. 
E terminou por fazer um apêlo ao tra-
balho. O Eco de Paris recebeu um te-

O capitão Sadoul, o amigo legrama de Praga, dizendo que a assem-

do povo russo» conde-
nado á morte 

blea nacional 
unanimidade.-

ratificou 
H . 

o tratado por 

« m » Si r e i k i® a l i l 
P A R I 3 , S — O c ap i t ã o J a c q u e s j 

S a d o u l , p r o ces sado e j u l g a d o á ; 
r eve l i a n o T r i bwna l Rf laroia lJ 
p o r e s t a r a u s e n t e na a ú s s i a , ! BERLIM, 9—Para comemorar a data 
a cu s ado do t r a i ç ã o á P a t r i a , ' d a revolução, os maioritários e os de-
t e n d o aux i l i ado os i ia íxevistas , ! pendentes fizeram reuniões. Os outro 
fo> c o n d e n a d o à m o r t e . partidos abstiveram-se. 

os garfos 

tiham, às 

que possa 

eram toscos, de feiro, e ti-, não logra encher a pança nem que se 

vezes, tantos dentes como os abuse dele até o diabo dizer basta. On-

ia minha avô, %ie es*á- !#.&:•*> j havia sossego, tranquilidade. Hoje 

Perseguições 
governamentais 

Comissão pró-presos por questões sosiai» 

Reuniu esta comissão, que continuou 
a tratar da interminável questão dos 
presos. Constatou que os camaradas do 
Vale de , S. Tiago já estão todos afian-
çados e que são 58 os pronunciados en-
tre homens e mulheres, para serem jul-
gados pelo grande crime de se revolta-
rem contra a carestia da vida. 

Esta comissão vai tratar da fiança de 
todos os camaradas presos no forte de 
Monsanto e na cadeia do Limoeiro, em 
virtude de assistir às reuniões de pro-
testo contra a carestia da vida. 

Recebeu-se dos camaradas tamanquei-
ros do Pôrto, 5$00; dos camaradas do 
Bairro Social n.° 1, 5$12, proveniente 
da uma quète; cia União das Juventudes 

na i inha do Catchina.!Sindicalistas, "5$31, resultado de uma 
, . quets tirada no dia 6 de Novembro, na 

US imperialistas evacuam alsessão contra a ganância dos senhorios; 
e dc uma quete tirada no Grupo Soli-
dariedade Operária, 1$20. 

Lamenta esta comissão que alguns 

estação de Weimar 
HELS IMGFORS , 9 , - ü m a comu-

nicação russa do exército do no-

roeste diz que o general Yude-

n tch, retirando-se, abandonou a 

estacão de We ima r . —H. 

segundo creio. Copos tariõisi não ha-'liâ 

via, e qtiási sempre sr ôebia, por puca-

rinkos de barro, bcAieclrxdos e encarna-

dinhas, co no di? o poeta, o puro sumo, 

fresco t espunoso. Havia atum e havia 

batatinhas., a vintém o quilo, tam ma-

cias, temperadas com belo azeite; havia 

casta,'/hcs, havia murraça, havia agua-

pé, havia alegria, no dia solene do ma-

gusto. Solene pela obrigatoriedade que 

impendia sobre todos os seus fieis guar-

dadores, que aquilo não forçava a 

si.idicatos que teern camaradas seus nas 
prisões, tais como o sindicato dos al-
faiates, ainda não se tivessem importa-
do com êles nem arranjado fiadores. 

Foi um delegado com a incumbência 
de colher no Forte de Monsanto todos 
os informes a fim de, definitivamente, 
se tratar da fiança dos que ali se en-
contram. 

Os presos que pertencem ao grupo 

tanto mais pungentes quanto é certo da vida desceria num repente a « - j S ^ S h ^ e ^ a j S S 

que elas trazem em si a dor vibrante de altma razoável que as nossas mãos pu-\2%00, a favor do Eugénio Soares que 

não podermos repetir agora o que então dessem atingir sem nos pormos ém bi- está no gru po A, devido ás precárias 

saudade, recordações. Recordações 

pungentes quanto é certo 

semanal. E festejou-se'porque se ima-

ginou por momentos que, com o armis-

tício que nesse dia foi assinado, o casto 

da vida desceria num 

se fez. A saudade éo refugio e a con-cos de pés. Mas qual! O pânico nos 

solução dos felizes de algum tempo, e ê\ arraiais dos novos ricos durou pouco, 

tanto maior e mais dolorosa quão gran- » às duas por três ai os tínhamos ene Ci-

de e aventurosa foi a felicidade perdi- valitados no cachaço-e temos, com mil 

smokins nem a calça de lista. Não era\o S. Martinho faleceu. E o S. Martinho 

preciso o sapato de polimento nem se\consubtanciava todas as nossas ate-

fazia migter a jaspínea camisa, rígida 

e espelhenta. Bastava a rabotia coçada 

do trabalho e a bota inteiriça, de salto 

de prateleira, O vestuário nada tem que 

da. raios!-levando-.hos couro e cabelo, e 

E' nela que hoje nos ocultamos, en- furiando-nos descaradamente a camisa• 

vergonhados de a termos deixado fugir, j R, /. />., meu pobre S. Martinho, 

assim, tão ingloriamente, porque afinal \Neni magasto, nem atum, nem água-pi 

os pobres te podem consagrar. Acabas-

te, meu velho. Mas só para nós, pois 
grias. O ano passado ainda êle foi fes-

tejado com rijo pirandó em toda a par-

le onde havia cinco mil réis para gas-\ Martinho 

tar, mesmo sacrificando o orçamento' 

para os ricaços da guerra nunca mais, 

peio que se vê, acaba tam rendoso S-

rlíiiho, 
Antéro de L IMA. 

circunstâncias em que se encontra. Este 
camarada é sócio da Associação dos 
Impressores para quem chamamos a 
atenção. Hoje devem ser afiançado» 
mais presos no tribunal da Boa-Hora. 

Esta comissão reúne hoje, pelas 29 
horas. 

C a n a l e n t r e o T e j o 

e S a d o 

No propósito de desenvolver toda a 
região do sul do Tejo, o ministro do 
comércio vai nomear uma comissão pa-
ra estudar c apresentar o projecto par» 
a abertura dum canal navegavel, entra 
os rios Tejo e Sado 
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N A S U I Ç A 

Adesão à Terceira In ternac iona l 
—A greve gera! — Ccyitra ES 8 

horas 

]jòs j.is masís ú l Uís-usíO;*, os so-
cialistas suíços, reunidos em Berna, em 
Agosto último, tinham decidido, por 
318 votos contra 147, aderir à Interna-
cional de Muscou, mas pouco depois, 
parece que assustados com tamanha au-
dácia, resolveram — em seguida a um 
referendo — por 14:364 votos contra 
8.599, conservar-se afastados da Se-
gunda Internacional, mas também sem 
irem até á Terceira. 

Venceram afinal os que argumenta-
vam que a junção à Terceira Internacio-
nal os separaria dos camaradas france-
ses e ingleses, e lhes custaria não só a 
perda dos votos da classe media, mas 
também a dos membros mais tímidos 
da classe trabalhadora. 

Os outros grupos tn.iis radicais — 
apesar de a isto responderem que, e.itre 
reformas sociais e revolução social, não 
podiam deixar de optar por esta últi-
ma, visto que reforma significa regula-
ção da exploração capitalista e, portanto, 
a manutenção do Estado e do sistema 
capitalista, e que a Internacional de 
Muscou era a única organização que se 
empenhava por pôr em prática o ver-
dadeiro programa socialista—à última 
hora arrependeram-se e puseram-se, 
em grande parte, ao lado dos seus 
adversários do dia anterior. Se a ques-
tão tivesse sido resolvida dum dia para 
o outro, não admirava que os tais ra-
dicais assim tivessem procedido, mas o 
que causa estranhesa 6 que tendo anda-
do durante seis meses a estudar e a pen-
sar, afinal cm nada tivessem assentado. 

* w 

Na Suíça — a terra da democracia e 
da liberdade...—já houve, depois que 
foi assinado o armistício, duas greves 
gerais, acompanhadas, como nos outros 
países mais retrógrados, .de espadeira-
da pela polícia, cânticos da Internacio-
nal, bandeiras vermelhas, soldados ati-
rando sôbre a? multidões desarmadas, 
etc., etc. 

Embora não tivesse tomado parte no 
conflito europeu, a Suiça, no entanto, 
também lhe sofreu as conseqüências, 
começando logo do princípio a subir 
desmesuradamente os preços dos géne-
ros de primeira necessidade. 

Os trabalhadores, para fazerem face 
a esta carestia, está claro, puzeram-se 
cm greve, reclamando salários mais ele-
vados. 

Conseguiram os seus fins, mas os pre-
ços continuaram subindo, e daí a pouco 
estavam ontia vez como dantes. Então 
puzeram-se a observar que, por exem-
plo, após o triunfo dos operários gre-
vistas das fábricas de tecidos, estes ti-
nham subido logo de preço e que, por-
tanto, o que era necessário era exigir 
uma limitação gera! dos preços de to-
dos os géneros. 

Mas,para isto,era preciso realisar uma 
greve geral, e daqui começou logo uma 
iuta entre os socialistas radicais e a ve-
lha bureaucracia das trade-uniões, que 
se opunha a que se recorresse a tais ex-
tremos. 

Porém, no dia 30 de Julho do corren-
te ano,o «Comité de Acção", das As-
sociações de Classe de Basileia, decidiu-
-se, apesar da oposição das trade-uniões, 
a declarar a greve geral, reclamando: 

1.° Que fosse fixado o mais baixo pre-
ço ao pão; 2.° Queogovêrno confiscas-

se os síocks de vestuário e calçado, e 
que os vendesse a preços fixos reduzi-
dos; 3.'° Que fossem confiscadas todas 
as habitações desocupadas e que lhes 
fixassem uma renda barata. 

A resposta dos trabalhadores ao ape-
lo do "Comité de Acção« de Basileia 
oi quási de 100 por cento, nesta cida-
de, e também em Zurigo, dando aquele 
então as seguintes instruções: 

Evitar-se o-mais possível o consumo 
de álcool; conservarem-se abertos os 
armazéns e mercearias, mas os traba-
lhadores foruecerem-se só do indispen-
sável; todas as fábricas fecharem; para-
rem todos os serviços públicos, m-:nos 
os do gás, água e electricidade, que de-
viam continuar a trabalhar, dentro de 
certos iimites; a greve não afectar os 
empregados de necroteríos, hospitais e 
prisões, nem também os encarregados 
da distribuição de leite, fruta e vege-
tais, e os empregados das padarias. 

Logo no primeiro dia de greve prin-
cipiaram, como é costume, os soldados 
e polícias a fazer das suas. A burguesia 
de Basil, ia resolveu afogar a greve em 
sangue, logo de princípio, para ver se 
aterrava déste modo o resto dos traba-
lhadores da Suíça. Encontrou, para este 
fim, um valioso auxiliar na "Guarda 
branca«, composta por rapazes da clas-
se média, exercitados por oficiais, eque 
aparecem sempre como fazendo parte 
da polícia municipal, quando em qual-
quer parte rebenta uma greve. 

Scenas violentíssimas se passaram nas 
ruas de Basileia e de Zurigo. Nesta úl-
tima cidade as tropas fizeram fogo sô-
bre os grevistas, matando sete e ferin-
do muitos outros. Em Basileia foram 
moito'; três homens e duas mulheres. 
Uma testemunha ocular afirma que um 
oficial apontou, propositadamente, o 
revólver á cabeça dum trabalhador 
(pai de sete filhos) e estendeu-o logo 
morto. 

No )'im de dez dia? de luta o Comité 
aconselhou o regresso dos grevistas ao 
trabalho, o que foi olhado pela bur-
guesia como um sinal de derrota, mas 
os trabalhadores nem por isso perde-
ram as esperanças de voltar novamente 
ao combate e de serem mais bem suce-
didos. Aprenderam com isto que, para 
obterem qualquer coisa, embora insi-
gnificante, precisam antes dc mais na-
da, de estar bem unidos. Quando che-
garem a obter a limitação dos preços 
pela força da sua organização, apren-
derão, como os trabalhadores italianos 
estão aprendendo agora, que isso ainda 
não é o bastante. E em último caso 
compreenderão, como os russos, que 
para se poder obter tudo o que se pro-
duz é necessário primeiro possuir os 
meios de produção e distribuição. 

O Conselho Nacional da Suiça vo-
tou recentemente uma lei, fixando em 
43 horas a duração do trabalho sema-
nal. 

Agora um grupo de reaccionários da 
Suiça romana declara-se contra eia e, 
o que é para estranhar, reclama que, 
por meio do referendo, os habitantes 
desta região pronunciem a suo otrniuo 
àcèrca déste assunto. 

Está claro que a maior parte da po-
pulação é a favor da lei, c, porisso, 
parece um caso verdadeiramente ex-
traordinário, a pretenção dos tais bur-
gu :SÍS. E' vcidade que com o dinheiro 
tudo se arranja, mas, mesmo assim, 
neste caso será difícil. 

Uma representação ao 
da mar inha 

Uma comissão delegada da Associa-
ção dos Trabalhadores'do Mar de Setú-
bal entregou ao ministro da marinha a 
seguinte representação: 

E.r."in sr. ministro da marinha.—Os pro-
prietários dos cercos de pesca do Setubal, 
veem rír.pejtpgamente p edir providencies a 
v. ex.° para o facto, que suciiitsroentè tsejn 
a honra de expCr e submeter ao «eu- escla-
recido espirito. 

Os reclamantes, ao fim de muitos anos de 
duras e angustiadas lutas, conseguiram tor-
nar-se proprietários das-artes da pesca <jue 
com o nome de Cercos Americanos faziam 
a pesca do mar de Setúbal, possuindo 34 
dessas artes, que tantos eào os cercos que 
presentemente se ocupam da pesca naque-
las agua* e na costa da Galé. 

Cada cerco tsm, em média, uma compa-
nha de 70 homens, sendo, portanto, o total 
de 2:580 trabalhadores do mar, e calculado 
em 1:00.) o número de. indivíduos que vivem 
mais ou menos ligados cos cercos, coroo 
sejam os chamados Merceantes e Enoiadei-
ros, pode-se afirmar, sem erro, que dos 
cercos vivem, directamente, nada menos dc 
3:330 criaturas. 

E se quizéssemos considerar, que mais de 
53 0|0 dt8se3 homens teéin fain ha constituí-
da, representando cada família uma média 
minima de 3 pessoas, podi,:ms dfzer de 
umu terma absoluta, que, da t-xploravão das 
referidas artes, vivem cerca de 9:OJO pes-
soas—sem contar com os comerciantes, os 
proprietários e os outros industriais, que a 
esta população alimenta, veste, calça e alu-
ga as suas casas. 

Por estes dados, que são absolutamente 
verdadeiros, compreenderá v. tx." a impor-
tância do assunto da presente reclamação, 
que confiadamente vimos depor nee suas 
mãos, c cujo objecto é o seguinte: 

A industria au pesca está liçjada, como 
nao podia deixar de acontecer, às fábricas 
de conservas. Estas fábricas, que ainda há 
poucos anos, eram em número muito redu-
zido, de algumas dezenas apenas, mas pou-
cas, sobem hoje a centenas, a mais de tre-
zentas, o que mostea que n sua indústria é 
de fartos lucros. Mas como o espirito de 
ganância é ilimitado nas classes industriais 
e comerciais, e caminha num crescendo 
aterrador, acontece que os fabricantes, não 
se contentando coro os fabulosos lucros que 
teem auferido da sua industrio e comércio, 
se mancomunaram para ex polia.- também os 
seus antigos fornecedores e auxiliares, que 
tanto os ajudaram a enriquecer, e, para 
êste fi n), coligaram-se, com os seus capi-
tais, para comprarem vapores destinados a 
baterem os Cercos que como v. ex,' sabe, 
são servidos a remos. 

Não podem estas artes competir com os 
Vapores, acrescendo que a pesca feita com 
estes, dá o resultado de afugentar o peixe 
co-n as suas largas batidas, e rio impedir 
que cite se aproxime da zona demandada 
pelos cercos, visto os vapores poderem che-
gar onde esies não vão nem podem ir. 

Este resultado é tão cerlo e tão verda-
deiro, que de toda a parte se começam a 
ouvir altos clamores, contra tão desigual e 
lesiva concorrência. 

Sc tal sistema de pesca se deixar intro-
duzir em Setúbal e na costa da Galé, é 
inevitável a ru na de milhares dc famílias, 
que até hoje teem vivido da exploração dos 
cercos americanos. 
Além de essa concorrência matar os cer-

cos. que representam um capiíal não infe-
rior a 1.700 contos (calculado à razão de 
50 contos cada um), acresce ainda a cir-
cunstância de isso reduzir a menos de 5;4 
partas o número de homens precisos paru 
a pesca, pois que para esta, chegariam, à 
larga, 8 vapores. 
_ Ainda mesmo que cada Vapor ocupasse 
ÍO homens, como acontece com os cercos, 
não teriam trabalho mais de 4S0, einquanto 
que os cercos, como já se d:sse. em nú-
mero de 34, ocupam 23bü. 

O que seria do resto da população marí-
tima de Setúbal ? 

Quantas tamíiias desgraçadas e quantas 
boces ficariam sem pão !... 

Ií' notório que os fabricantes de Setúbal, 
pretendem Vibrar este golpe nns referidas 
artes de pesca, tendo já adquirido para ês-
te fim alguns vapores e estando em nego-
ciações para a compra de outros. 

Oro é parn eviinr atte rude e Iiiirpjo gol-
pe o mais inlfliz e mais sacrificada das 
classes trabalhadoras, A que maia arrisca a 
sua vida, na demanda do bocado de pão 
para o alimento próprio e dos seus, que os 
reclamantes apelam para V, Ex." peclindo-
!!)'-• que impeça por meio de uma lei, que 
será iustu e abençoada, a pesca a vapor 

águas de Setúbal e costa da Gale. 
E' o que da alia compreensão e espirito 

de j u - u ' v i m o s pedir c esperamos de V. 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

União tos Sindicatos Operár ios 
— A comissão administrativa dêste or-
ganismo, r<ça aos sindicatos aderentes, 
satisfaçam, as suas cotas em atraso, a 
fim -de rnestrarem, não só, que são 
conscientes, outrosim não querem criar 
dificuldades à satisfação dos compro-
missos, deynrganisação, que muitas ve-
ies serve dc entrave' a qualquer reivin-

dicação. 
- A U. 

todos por 
tanto nãcn 
é necessári' i ffcon 

Apreensão de batata em Cascais 

Os agentes de fiscaüsação do minis-
tério da agricultura, deserviçonoconce-
lho de Cascais, Oscar Augusto Martins, 
Manuel Pedroso, José SJrban; Esteves 
e Joaquim Nicolau dos Santos apreen-
deram ao comerciante José Paulo Men-
donça, 452 quilos de batata-* qtie o 
mesmo veudia por preço superior ao 
tia tabela. A referida batata foi vendida 
ao público na administração do conce-
lho, ao preço da tabela. A multa im-
posta atinge 677Ç80, e o trangressor foi 
entregue aos tribunais competentes. 

A bruta l idade da fôrça púb l ica 

Camarada redactor. —Segunde a no-
tícia que vinha na nos.:,a Batalha, de 7 
do corrente, sôbre uma apreensão de 
açúcar na quantidade de 10 sacas que 
era transportado num camion, tenho a 
dizer-lhes o seguinte: 

O açúcar foi por ordem da polícia 
para uma merciaria da firma Victorino 
A. Melo,sita na rua Pinheiro Chagas, 
.esquina da rua Filipe Folque, a fim de 
ser distribuído ao público, tendo ven-
dido ontem únicamente três sacas, fi-
cando bastante gente sem açúcar. Hoje 
tomaram a fazer a venda de açúcar 
tendo-se juntado uma enorme quanti-
dade de pessoas, em especialidade mu-
lheres e crianças, sendo o serviço de 
ordem feito pela polícia da esquadra 
das Picoas, aijxiliada por duas praças 
da guarda republicana de cavalaria, sen-
do essa manutenção da ordem feita por 
um modo tão selvagem que indignou 
toda a gente que a presenciou, pois que, 
os soldados da guarda atiravam com os 
cavalos para cima da multidão, não 
respeiti-ndo ninguém, o que provocou 
protestos dos que estavam presenciando 
aquele espectáculo. O soldado que mais 
se salientou na prática destas selvage-
rías foi o n." 12 do 1.° do 2.°, auxiliado 
pelo seu colega n.° 60 do 2." esquadrão. 

Alem disto há a acrescentar o proce-
dimento dum cabo da polícia da esqua-
dra das Picôas, que bateu desalmada-
mente com o casse-tête, nas mulheres e 
nas crianças. As testemunhas que pre-
senciaram são Cesar da Silva, calce-
teiro; Isidro Miranda, servente; e Joa-
quim Ventura, bombeiro municipal 
n.° 72.—Saúde e Emancipação.-Alfre-
do Soares de Miranda. 

Profissionais da Arte Cu l i n á r i a e 
Anexos 

Com uma numerosa assistência reu-
niu ontem novamente esta class? para 
tratar da efectivação do horário de 
trabalho. 

Falaram vários associados todos no 
sentido de o referido horário ser um 
facto. Assistiu também o proprietário 
de " 
que fez também várias consideraçõ 

0 atentado do AÍSo 
de Sanía Catarina 

Uma carta de Artur P in to Alonso 

Do operário estucador Artur Pinto 
Alonso, prêso na Bica Duarte Belo quan-
do do atentado do Alto de Santa Cata-
rina, contra o sr. Alfredo da Silva, re-
cebemos a seguinte carta: 

Camarada redactor .-—Tendo eu lido num 
jorna' qu j me acusavam de ter compartici-
pado no atentado contra o sr. Alfredo da 
Silva, apresso-me a narrar o caso tiil como 
se passou -. na quinta feira da semana p, s-
sada. pelas 16 horas, quando ia a entrar no 
largo de Santa Catarino ouvi uni grande es-
tampido 

O., precisa do esforço de 
e/ie um por todos. Por-
ueçam os sindicatos, que 

contribuir, dentro das suas 
ferças, para que a União dos Trabalha-
dores seja um facto. 

—Reúne hoje, às 21 horas precisas, a 
assemblea de delegados para se tratar 
da questão do inouilinato. 

Canteiros e Pol idores de Mar 
more—A direcção desta classe lembra 
mais uma vez a todos os seus sociosem 
atrazo, que devem pôr-se em dia até ao 
fim do corrente mez, pelo motivo da 
orgaiiisação do sindicato único. Lem 
bra também aos mesmos, que deixa de 
vigorar a lei estatuinte do artigo 10 e 
n.° 5 em que diz que todo socio está 
no goso dos seus direitos em 4 mezes 
de atrazo, porquanto esse artigo deixou 
de existir. 

Também acabará a cóta de $05 e de 
janeiro em diante só haverá a de 10 cen-
tavos. Todo o socio em atrazo será eli-
minado de soefo. 

Pede-se também a todos os cobrado-
res em atrazo, de vir a este sindicato 
prestar contas no mais curto espaço de 
tempo. 

Un i ão dos Operár ios do Muni-
cípio—Reuniu ontem em sessão ma-
gna, presidindo Antonio Pedro, secre-
tariado por Adelino dos Santos e Luiz 
Corrêa. Apreciaram-se as démarches 
que a União tem feito junto da Cama-
ra no sentú!» de aliviar a sua precária 
situação, sobre o que falaram vários 
camaradas, ficando aprovado que hoje 
se largue o trabalho ao meio dia para 
continuar a sessão pelas 15 horas, na 
Travessa de Agua de Flór, 20 1.°. Des-
ta reúnião depende a nossa situação, é, 
pois, conveniente que nenhum socio 
falte. 

Pessoal dos Hospitais Civis—A 
assemblêa geral resolveu prorogar a 
sessão até hojs em virtude da comissão 
administrativa ter qtte voltar novamen-
te ao Parlamento antes da ordem, par-
ticipou a comissão administrativa á as-
semblea que, dentre em breve abririam 
as aulas de instrução primária, e um 
curso de francês para o qual já se en-
contrava aberta a matricula. 

Certeiros—A assemblea geral, deu 
um voto de confiança à comissão admi-
nistrativa da cooperativa e protestou, 
contra a fôrma como os industriais e 
comerciantes, 'mancu mimados com o 
governo, querem que os operários tra-
balhem mais qne 8 horas. 

Condenou em absoluto, o assalto que 
os senhorios pretendem fazer à magra 
boha dos trabalhadores, elevando as 
rendas dos humildes «casebres", dando 
o seu franco apoio à U. S. O., para que 
possa levar a efeito um comício mons-
tro contra t?.i* pretenções dos "senho-
rios". Resolveu contribuir de princípio 
com a quantia de 5$00 para a comissão 
organizadora do Sindicato Único das 
Classes Mobiliárias. 

Manipu ladores de pão — Reiinit: 
a direcção com as comissões do horário 
de trabalho e organização do jornal, 
ocupando-se da lei em vigor. 

O ministro do trabalho vai, em bre-
ve, distribuir os cartões de fiscalisação 
às associações de classe, em número de 
10 delegados por cada associação. 

O Manipulador de Pão que tem em 
conclusão o stu original, aparecerá na 
próxima semana. 

CONVOCAÇÕES 

/ I s g r a v e s 

Em Coimbra a greve gr&fica 
prossegue com a mesma 

„ firmeza 
COIMBRA, 5.—C.—Com o mesmo entu-

siasmo dos primeiros dias, prossegue o mo-
vimento grevista que os camaradas gráficos 
iniciaram na Casa Miti-erVa e que, com 
unia persistência inabalável tçetn sabido 
manter há 17 dias, apesar de todas as pri-
vações que a ferçada inactividade os tem 
feito 'pasMr. 

Por seu turno, o patronato mantêm a sua 
primitiva atitude, e, com uma altivez imbe-
cil, nega-se a tratar com ooperar i id) , 
opondo-àe ao reconhecimento do respectivo 
sindicato profissional. 

Ju to é dizra\ no entanto, que a greve da 
CSrea Miaer-v^íá estaria a estas hoifcs so-
Iuciouada, se o proprietário desta oficina, 
o sr. Gilberto SimSes, se não deixasse juiar 
pelos conselhos dum tal Artur Pera—que à 
antiga firma José Montdro Pinto Ramos, 
Sucessores, deu que. fazer, tendo que ser 
expulso por ter praticado uns abusos que, 
se o sr. Simões íôsse cauteloso, seriam o 
atestado suficiente para ao Peru apontar a 
porta da rua. O sr. Gilberto SimCes, dizia-
mos, deixando-se guiar pelos conselhos do 
seu encarregado Pera, não tem querido ne-
gociar com o pessoal, deixando que as ne-
gociações sejam feitas pelo referido homuu-
culo. As dèmarches por êste efectuadas re-
sumem-se em tentativas de vigorizar o pes-
soa!, tentativas que por êste teem sido re-
pelidas com a maior energia. Um operário 
que estava trabalhando em Figueiró dos 
Vinhos foi chamado peio proprietário da 
Casa Minerva para vir trabalhar, pois, se-
gundo dizia o postal, todo o pessoal gre-
vista estava já empregado noutras casas e, 
por conseguinte, n io viria o referido em-
pregado furar a greve, Visto esta não exis-
tir. Fiado nesta cantilena, o operário em 
questão largou o trabalho que tinha em Fi-
gueiró e veíu pRra Coimpra, onde então 
percebeu o lôgro em que caira, classifican-
do de "vigarice" a acção cio proprietário da 
Casa Minerva, ou de quem o inspirou, e 
tendo de voltar para Figueiró, jurando não 
se deixar embarrilar novamente. 

"Que o pessoal retome o trabalho", diz 
o nosso amigo Pera, " e depois serSo feitas 
as concessões que fôr possível fazer". 

E não passando disto, tem o Pera demo 
r«ido a solução do conflito, que está con-
denado a estacionar no mesmo pé, enquan-
to o patronato não resolver mudar de ati-
tude. 

O moral dos grevistas continua sendo ex-
celente, sendo ae notar que muitos dêles se 
teem empregado noutras oficinas, onde llies 
é dado que fazer por escassearem cs bra-
ços. Informam-nos, por outro lado, que 
para Lisboa vão marchar operários grevis-
tas, que vão empregar a sua actividade nal-
gumas oficinas da capital, onde lhes foi ofe-
recido lugar. 

Como é provável que. por motivo desta 
debandada, venham a faltar operários grá-
ficos nesta cidade, a comissão de melhora-
mentos da Associação pede a todos os grá-
ficos do país que não se. prestem a vir tra-
balhar para Coimbra, pois désse modo ape-
nas serviriam os interesses do patronato 
explorador-

Operários da consirtição tia 
íinha do Barreiro a Cacilhas 

O pessoal que trabalha na construção 
desta linha, declarou-se anteontem em 
greve, reclamando a equiparação de sa-
lário com o que auferem os outros ope-
rários do Estado, cuja reclamação vem 
sendo feita desde há sete mezes, sem 
resultado. 

Ainda reclamaram contra o facto de 

ULÏ 
TICIAS 

0 "LOUK-OUT" DA CATALUNHA 

Parece avisinhar-se a solução do grande conflito 

BARCELONA, 7.—Parece aumenta-l criticas por parte dos operários. O n » . 
rem as probabilidades para um acordo) m e d o acordo !íCptt para 5er apreciado 
entre os patrões e os operários; com 
efeito da última reuniSo do comité 
mixto dos patrões e operários, os pri-
meiros apresentaram a estes nove bases 
de um acordo, três das quais foram in-
tegralmente aceites. As seis restantes 
deram logar a tim grande número de 

numa reunião ulterior. Os patrões re-
conhecem a existência dos sindicatos 
mas com a condição que estes tenham 
a pjena responsabilidade das suas reso-
luções e ofereçam todas as <-arantia 1 

desejáveis.—H, 

Ä morte de Haase 

Será, talvez, o sinal da Revo lução 

na A l emanha 

BERLIM, 9—O congresso do partido 

socialista independente, em sinal de 

sentimento pela morte de Haase, chefe 

do partido, foi adiado para o dia 23. 

E' provável que a morte de Haase 

seja o sinal da luta entre os socialistas 

e os burgueses, aderindo os terroristas, 

provavelmente, ao partido, tomando a 

direcção geral do movimento, ou pro-

vocado novos tumultos.-Rádio. 

Â questão de Fmme 
ROMA, 8—Um telegrama de Fitime 

para a Ide a Rasionale diz que os sol-
dados italianos a quem corresponde a 
desmobi.lisação, _ e que pertencem às 
fracções que estão em Fiume, renuncia-
ram à desmobiüsação até ao momento 
em que esta cidade seja completamente 
italiana.— Rádio. 

Os aliados 
rec lamam a evacuação pesas tro-

pas romenas da Hungr i a 

PARÍS, 9 ás 18l39.-Diz o lnlransi-
geatit que o Conselho Supremo enviou 
ontem á Romênia uma nota pedituio a 
retirada das tropas romenas da Hun-
gria, as quais devem ser conduzidas pa-
ra aquém das fronteiras precedente-
mente notificadas e que no futuro de-
vem ser consideradas com definitivas. 
A nota avisa a Romênia de que o Con-
selho também pede a retirada das tro-
pss servio-croatas e tcheques. —H, 

t pena... 
Clemenceau não se retira 

da po í ü i ca 

PARIS, 9 - 0 Journal, num telegra-
ma que recebeu de Bordéus, diz que 
das declarações feitas pelo sr. Mandel 
chefe de gabinete do sr. Clemenceau, 
resulta que êste não tem o propósito 
de se retirar da vida política. ' 

O Petit Parisien diz que o sr. Cle-
menceau resolvera que não havia mo-
tivo para festejar oficialmente o armis-
tício.—H. 

F A L E C I M E N T O S 

Sucumbiu ontem, pelas 11 horas, depois 
de prolongado sofrimento, na sua casa, rua 
de S. Bento, 248, 3 °. o sr. João Augusto 
Catarro Júnior, tendo lugar o funeral hoje 
pelas lã noras da morada acima para o ce-
mitério dos Prazeres, sendo o acompanha-
mento a pé. 

FUNERAIS 

oito e mais dias depois. 
Uma comissão delegada do pessoal ejSanu 

a Federação da Construção Civil, en-j^Bp 

F í p r o p ó s i t o d a g r e v e 

f e r rov i á r i a 
Escreve-nos José dos Santos Niz, fer-

roviário da Companhia da Póvoa, di-
zendo-nos que, ao contrário do que 
constava duma das últimas correspon-
dências do Pôrio publicadas no nosso 
jornal, não foi traidor na greve ferro-
viária, tendo sempre cumpriu < o seti 
dever'de operário consciente 

S o l i d a r i e d a d e O p e r s n a 

Arsénio José Filipe declara t-r rece-
bido a importância de 7$S0, produeto 
de uma quête tirada nas Obras do Con-

de Mafra, pelos camaradas José 

Realizam-se hoje 03 sepumtes funerais: 
De D. Carolina Marques, ás M, do l;rj!o 

do Barão de Quintela. 3; de António Mon-
liifx; nairarfm ast • is fp'i-i« Hp nnin /ein i t e ' r o Lemos, ás 14, da travessa de Ssn-ines pagarem as suas renas aequmzena, t a n a d 0 m e n i n o J o s é d a Cruz> á s u d o 

'hospital de S. José; de D. Leopoldina dos 
Santos, 17, do hospital de S- Jo c, para aI vr-nto 

rlpracãn ria roncfr i icãn r i v i l (^-jeslaçâo do Terreiro do Paço; de Adelino ] , , . . • 
dcraçdo üa .onstruçao ctvtt, cn J o s 6 M o r e i s Ferreira, ásii, da rua Mar-!Filipa e Antonio Pereira 

trevistoa O sr. Abecassts, director dosjqUes da SiWa, 53; de António Maria Almel-I 
caminhos de ferro do Sul e Sueste, para1 

solução do conflito, tendo obtido a res-
iposla dc que o Conselho de Adminis-
tração, ontem reunido, deliberou que, 
havendo falta de verba, ia estudar o 
assunto dando em breve uma resposta 
definitiva. 

O pessoal está na disposição de, 
caso não seja atendido, retiri 
terras das suas naturalidades. 

vendo tudo espavorido a fnyir, 
fazendo eu o mesmo. Quando cheguei à 
Bica, um policia iirtiinou-iiie a parar, preu-

um dos principais hotéis de Lisboa £endo-nieNe conduzindo-me ã esquadra da 
• • Boa Vista. Ao chegarmos ali, um paisano 

S| disse para o cívico Vs}« lá se êle leva ai 

Associação cío Pessoal da Explo-
ração do Porto de Lisboa—Retine 

jámanhá 10 do corrente, pelas 18 horas, 
ia comissão de melhoramentos, 
j Torneiros em Madeira — Retine 
j hoje pelas 15 lioras a direcção para tra 
Itar de assuntos que se relacionam com 
a. formação do Sindicato Único., 

sobre o assunto dizendo no entanto guina arma 1 Ka então mos rei uma pistola 
estar de acordo com a reclamação da " a e possuo- »"o Para fazer mal a qualquer 

' [pessoa ni-18 para minha segurança pessoal 

cia organisação [ agrei 

" " " Pinto <luei 

I I iuu, V]Str 

classe. 
Assistiu por parte 

operária o camarada Alfredo 
ficando assente agregar á comissão no-
vos elementos e aprovou-se uma pro-
posta para que até ao próximo dia 15 
fique resolvido por completo a questão 
das 8 horas de trabalho nesta classe. 

e;itr«!;niido-a sem resistência. Esse pai.-ano 
efliu-me g ^ g l í ^ ^ i 

m m < i » i t ó e s e Escolas 

Comissão Escolar da Construção Civil. 
—Convi«lam-se todos os delegados a reúoii 
hoje, pelas 20 horas. 

POVOA DE SANTA IRIA, 6 . - 0 pa-
tronato desta localidade e arredores, 
salvo raríssimas excepções, recebeu com 
desagrado o novo horário, que fixa cm 
8 horas a jornada de trabalho. Nem 
mesmo outra cousa esperava mos destes, 
afeiçoados protectores dos assalariados 

Uma parte recusa terminantemente a 
ceder as 8 horas de trabalho, impelin-
do os trabalhadores para a greve, como 
sucedeu na Abelheira, numa fábrica de 
papel; outros prontificam-se a dar as 8 
horas, diminuindo nos salários já irri-
sório*, como quer a Sociedade de Moa-

ao entrar na esquadra onde fi-
nutn calabouço, com o guarda 1870 à 
Pouco depois, entrou no calabouço o 

cabo "li), que me insuitou e bateu com o 
cano da pistola, ficai do com a tnceda cara 
do lado direito contundida e com um olho 
em tal estado que Binda hoje u:n médico 

! disse ao agente Xavier que ma levem todos 
j os dias ao curativo. Ciieg» a parecer im-
| possível que nas prisões ainda se admita 
!quc qualquer agente da autoridade agrida 
• os presos. 

O sr. Alfredo da Silva part iu para 
Madr id 

Lemos ontem no órgão clerical A 
Época, a seguinte notícia: 

No rápido <ie Madrid seguiu ontem para 
a capital espanhola o con. ecdo industrial 
sr. Alfredo da Silva, constando que tornou 
está resolução eai Virtude de as autorida-
des não poderem garantir u sui Vjda. 

IlHOS (SS ÜSÍIÍ3S U M A S 
Amanhã reóçím em assembleiamaq-na 

na, a convite duma comissão, os alunos 
das escolas industriais existentes em Lis-
boa, a fim de tratarem de diversas re-
clamações, especialmente para não ha-
ver aulas de desenho ao sábado. 

No Banco do hospital de S. José, foi pen 
sado o súbdito norueguês, John, de22anos 

gern Aliança, Ld.*; outros tentam ado- marinheiro, que no Caís do Sodré, se en 

D e s o r d e m 

çar a boca do proletariado, pagando 
alguns miseros centavos por três ou 
quatro horas de labor a mais. Fnfim, 
um completo desacato a uma lei que, 
só pelo facto de sèr lei, êles, legalistas, 
tinham obrigação de respeitar. 

SANTA IRIA DH AZÓIA, 7. - Ca-
marada redactor. Venho, pela primeira 
vez, pedir um bocadinho de espaço nas 
colunas do nosso jornal A Batalha, 
para mostrar as transgressões que a So-
ciedade Tartara Portuguesa, tem feito 
ao novo regulamento do horário d ; 
trabalho. 

Fsta Sociedade tem recusado, siste-
máticamente. cedcr aos seus trabalha-
dores a regalia que o novo regulamen-
to lhes confere; chegando mesmo a 
ameaça-los com o encerramento da fá-
brica, e a mandar jtf.sgar o edital afi-

colveu em desordem com outro marinheiro 
da mesma nacionalidade, que o feriu com 4 
facadas nas costis. Depois de pensado se-
guiu o seu dest.no. 

M o N e c r o t é r i o 
Deu ali entrada Jaime Leandro, de 27 

anos, casado, residente na rim do Arco 
do Ce«o, vila Antunes, 2, que junto ao 
apeadeiro de Entre Campos, se sucidou 
precipitando-se sob o comboio de Madrid. 

"Era Nova' 
Aparecerá amanhã terça feira, o 

primeiro número dêste jornal, orgão 
dos empregados no comércio. Dele é 
proprietária a Federação Portugueza 
dos Empregados no Comércio (Zona 
Sul), e as associações de especialidades 
da Lisboa. Aciia-se aberta a inscrição 

xado no portão da íabrica, pelas auto- \ de acções, para fundo de publicação "do 
ridades. Desconfia-se que foram o en-
genheiro ou o subordinado josé Joaquim 
os autores da proeza. 

Creio que a União das classes traba-
lhadoras, vai pôr-se em campo para 

jotn ti, todos os dias úteis das 21 às 23, 
na administração, R. Anionio Maria 
Cardoso, 20, 1.°. 

— Retine hoje a comissão organisado-
ra, pelas 21 horas, para tratar de assun-

evitar tal escandalo. - Adriano Ferreira tos urgentes e inadiáveis. 

Cruzada Sociaf 
Continua a inscrever-se grande nú-

mero de sócios nesta instituição dc be-
nificência, à qual o proletariado deve 
dar todo o seu acolhimento e todos os 
seus esforços no sentido de a engrandecer 

je dc fazer vingar uma obra inteiramen-
[te educadora e puramente social. 

A direcção clèste organismo apela pa-
ra o sentimento e para asolariedade de 
todos os trabalhadores a fim de levar a 
efeito a abertura do seu posto de so-
corros, com qualquer auxílio, para as-
sim poder fazer face às despesas e para 
alargar a sua acção de propaganda, de 
maneira a que todos fiquem scientesdo 
valor qi.t? representa a instituição que 
só a cie, trabalhador, pertence. 

A Cruzada Social é uma instituição 
destinada a prestar socorros a todos os 
trabalhadores qtteos necessitem, em casos 
de do:nça, ou qualquer acid-.-nteno tra-
tai o, ou i o f i to em lutas que porven-
tura o prjlei; v tenha de travar em prol 
da sua emancipação; não tem política, 
a sua divisa é fazer bem, sem olhar a 
quem; socoírer os feridos, dar-lhes to-
do o conforto, todo o auxílio, educar 
aqueles que necessitem dc conhecer to-
dos os preceitos de higiene e todas 
as matérias tóxicas com que diariamen-
te estio em contacto nas oficinas em 
que trabalham, ou em vários ramos 
profissionais. 

A todos os trabalhadores conscientes, 
a direcção pede que se interessem pelo 
auxílio que ela lhes pede, e ao mesmo 
tempo previne que a sua sede, à rua An-
tónio Maria Cardoso, 20, baixos da As-
sociação dos Caixeiros, se encontra 
aberta todos os dias, das 21 ás 23,30 ho-
ras, onde se ixniedar todas as informa-
ções que digam respeito a esta institui-
ção.—Pela direcção, o secretário, João 
Antônio Soares 

I Soares Simas, ás 11, da rua da Junquei-
, £71. 

DESASTRES 
v« Ufctfefc.jftsrfk 

Depois de receberem os primeiros socor- i Pcsts.s a r t í s t i c a s 
ros no posto da Cruz Vermelha, reccbsram j — 
curativo no Banco e recolheram depois a | Amanhã noite de festa ema- , • i a na 
suas casas, Nicolau Tolentino, de 18 anos, I Nacional. Ali reaparece um dos rio- ós' ar-

atendido, retirar para as caixeiro, natural dos Olhais, residente, naitistas mais queridos e mais ilustre.-.: - -j::r-
.. . * i rua ivt.— 1 — — ' * • * " * * - T' - ~ " " 

M\n üüfító áe mm 

rua Morais Soares, 141, I.", que na rua dos 
! Anjos caiu de uma biciclete, fica , do inui-
í to ferido no rosto; Franklin Rodrigues, de 
(21 anos, solteiro, moradsr nn rua do Vais 
| de Santo Anténio, 235, que lia rua de S. 
jUens, foi colhido por um coice de uma muar 
qne guiava, fracturaiido-llie o maxilar. 

Instalados no sindicato da classe e ! t ^ r l o f D i a W ^ 
na sede da C. G. 1., continuam funcio-í vem. que perto da residência foi atropelada 
nando, das 9 às 20, o primeiro, das 15 S "ra

f
a c°r/oç

f
a pertencente aos Hospitais 

- o , , i - • . |CiVis, ficando fenda no braço direito e per-
as 21 os segundos, OS postos oe barbear. | n a esquerda. Depois de pensada recolheu a 

O sindicato dos barbeiros pede ao jcas?i% o carroceiro foi preso 
proletáriado, 
los. 

^ ! nio, Joaquim Manuel Alves, de (58 ar,os, 
! pedreiro, morador no lar,-o dos Loios, 8, 

que no Rocio foi etropelado por um elé-

do Braiâc. Vêl-o-hcnios. 
actos, original inglês O Carde,.. 
livre de João Seller, em que 

m 4 
oitiçào 
iistyne 

actor interpreta, a parte de protaioi-ista. 
que é Uma das brilhantes cr;ari>! ca sua 
notatsílissima e vasta galeria. 

Noticias 

que recorra êstfs nos-l —Num dos nutomoveis da Cruz Vermelha i 
estes pus f o j conduzido «•« « 'mancos ao hospital de S. José, fican-

do internado na enfermaria ! de Santo Antó-

SINDICATOS 
f f f d a 

á *íctr icõ, frocturando a perna esquerda. 
n n > M TV : No Banco do hospital de S. José, foi pen-

P K O V I R C Í r l S i l d o ' seguindo depois para casa, Manuel 
I Arrenega, de 21 anos, galinheiro, residente 
na Praça da Figueira, 52, que foi casual-
mente ferido na cara com uma faca, por um 
seu colejja de nome Abilio. Soldador , s de Cascais. — Reuni-

ram no dia 3 último, juntamente com 
os trabalhadores das fábricas, resolven-
do filiar-se no Sindicato Único Metalúr-
gico, com séde em Lisboa. 

Operar i ado de Oeiras. —Realisott-
se sexta-feira passada, a assembleia ge-
ral dêste sindicato. Fôram presentes as 
contasda direcção transacta, não se con-!de. -sovaqueiros 
fnr.rianrln a nwcnihlcis c ' « noln A l !""n d a s nutlheres foi apreendido um 
tormancio a as&emoieu CO.J e,as, peio i c e s t o c ü m vários objectos e fanqueria. 
que fot nomeada uma comissão para O agente Figueiredo, da policia sanitária, 
revè-las. O camarada Caldeira falou sô-! l l ^ í ^ o w ontetn ut» <>:<Uvi_dtto,_ que foi pre 
bre os trabalhos dos Congressos de 

Gs m u m m m lei 
Os agentes António Pereira e Sens pre.iri 

ram ontem, quasi em flagrante delito, quui 
do saram dos Armazéns do Chiado, três mu-1 para quinta-feira, 
lheres que fazem parte de uma quadrilha 

Hoje no Eien, é a festa dos go.tnnistns, 
coin um programa atraentíssimo, o n tituin-
do a primeira parte da 1." se.ssio os qua-
dros novos d .1 revista Aqui d'F.l-Rei inclu.u-
do o recenienieiit » est-eiado com o irtuto 

e Companhias. A segunda perte «5 
|prcencKdc pela rapsódia de cantou popula-
res executada por 21 guitarrist.-is pela <:a-

(treia do Facio da Ressuscitada, íeira de 
Avelino de Sousa, mús-.ca de Júlio Almada, 
cantado pela gentil actriz Pina Coelho, se-
gue-3e o concerto de guitarra por Jr.i i> Sil-
va e depois a apresentação de João Maria 
dos Anjos no seu reportório de iados. 

Vae também á sena em despedida e em 
2.° espectáculo a aplaudida op; rt-in de cri-
tica aos costumes americanos .4 Princesa 
dos Dollars. 

—NSo é possível rsalisar-se àniaidi», a 1.* 
recita de assignatura da época de inverno 
com a revista O Pé de Meia ampliada com 
» novo acto O Rocio e duas »potróses no-

- O Rocio do Futuro e A eori/edeniçião 
i..:-brasileira pelas dificuldades <le mon-
tagem. Fica transferida definiívinneii» 

Reclames 

Coimbra, assim como o camarada j oor .Mormugão . Confessou o crime e foi 
Assis, pela F. N. C. C., fez a apologia I enviado para o Limoeiro. 
An Çinriic-fo Iltiicr» Ha P-iva d» Cn« - lambem foi interrogado um criado do 
00 ol.luiCoÍO ún i co , aa ca ixa oe SOU- m e s l ) 1 0 vapor, acusado de ter dado 4 olea-
•dariedade e boisas de Trabalho, Con-'dos ao grumete 1S42, para passar aos direi-
selho Técnico, etc., sendo aprovada eni • ,08> declarando que havia dado õjoo psra 
nr inrmin s circular r>-i F M C C i pafi^r os devidos direitos. 

principio a circular C i 1. N . (.„., J a Manuel Pinho, travessa João de D<ius, 
assim como a seguinte moção: ; i5, furtaiam a quantia de UõtOO, e a Elisa 

1." Que se torne efectivo a todos os: Abrantes, residente na travessa do Barbo-
socios o pagamento da Caixa de So!i-|salg q n 8 , ! t , a d e 

dariedade. 

No nosso primeiro teatro de declamaçái», 
o Nacional, é ja boja s derradeira <tcàp»> 

... _ di s de A Flor de Seda. admirável crcavto 
so pelos guardas dos trait, portes marítimos, de Palmira bastos, que cae deixar ínudadt» 
por ter furtado uma mauta a bordo do vn- eatre os habituiiés do elegante teatro. 

—Foi colossal, imponente, a enchente de 
ontem, no Trindade, onde hoje se repete a 
soberba peça de Kistemaedkers, A exilada 
o maior acontecimento, realisando-se .ma-
nhã mais uma récit-» da moda. 

—Na peça Em gualda, que brevemente 
subirá á cena no Trindade, os cenários s3o 
dos discípulos do distinto cenegrafo Augus-
o Pina. 

—Ontem voltou-se a esgotar a lot; - ao no 
tentro Apoio, confirmando-se. assim, pela 

2.° Que entre em execução, quando 
esta Associação ou a F. N. C. C. o de-
terminar. 

Foi expulso o pedreiro Adelino Pe-
reira Júnior, por não acatar as delibe-
rações dêste sindicato. 

Brevemente realisa-se outra assem-
bleia, onde o camarada Caldeira apre-
sentará os relatorios do Congresso de 
Coimbra, as bases do Sindicato Único 
e idea dc uma secção metalúrgica. 

' I -Queixou-se á policia Manuel Miguel, 
' ri.ta da Pra a do Bom Sucesso, 14, dc que 
por arrombamento, furtaram da sua resi-
dência Vários objectos no valor de Õ??3J. 

Conferências 
Um Sanatór io para os Emprega-

dos dos Correios e Telégrafos 

Realisa-se hoje, 10, pelas 21 ho-
ras, na séde da Associação de Classe 
dos Empregado» Menores dos Correios 

Telégrafos, Rua da Madalena, 91, 2. 

Assalariados do Estado 
Aspirantes de f inanças 

Reuniram-se na passada sexta feira os 
aspirantes dos bairros de Lisboa a íim 
de tratarem de assuntos de interêsse 
para a ciasse em geral. 

A reúnião foi bastante concorrida, 
tendo-se tomado deliberações de carác-
ter reservado. 

Fiscais agrícolas 
Uma comissão delegada dos agentes 

de fiscalização do ministério da agri-
cultura entregou ontem tuna represen-
tação ao respectivo ministro, pedindo 

afluência do público, o êxito grandioso obtido 
peia peça de viagem 20 milhões. 

— Voltou ontem a ter nova enchente o <Ji-
násio, sendo esta noite a moralisadoru p«-ça 
O Libertino quevolta a repetir-se. Entretanto, 
no elegante teatro, prosseguem os ensaios 
da peça policial A carteira n." oue lhe 
sucederá, o que está destinada a causar 
sensação em Lisboa, pela sua i.bs><luta no-
vidade. 

—Amanhã, no Eden cm récita dn moda, 
vae á scena a linda opereta .Sonho de V(.l-
sa, que é, justamente unia das mais apre-
ciadas do noss^ público, pela linda música a 
interesse de entrecho. O papel principal da 
Violionista I-rnntzi c desempenhado por 
Cremilda de Oliveira. 

CARTAZ D O DIA 

..secunda conferência subordinada ao I que os seus vencimentos sejam equipa-
têma: «Sanatório dos Empregados dos Irados aos dos regentes agrícolas e que 
Correios e Telégrafos». E' conferente oJas vagas que ocorrerem no respectivo 
oficial dos correios e talentoso médico, quadro só possam ser preenchidas pe-
dr. José de Magalhães e Menezes. los regentes agrícolas. 

Para assistir a esta importante confe-i 

kvr3o-°postanLidad0 t o d o
 0 peSJ°ai te" De uma figueira abaixo 

Ní, niversidade P o p u l a r Portu-
guesa 

Efectua-se hoje, pelas 21 horas, a 
terceira conferencia da série sôbre As 
questões sociais na literatura, tratando-
-se em especial de Gorki e da sua obra] 
Os Vagabundos. O conferente é o sr., 
dr. Câmara Reis; a entrada é pública.' 

l.ucinds da Luz Maia, de 15 anos, resi-
dente na rua Filipe Folque, H. E. 1.", 
ca it em Maíra de uma figueira, ficando 
muito coiuusa pelo corpo e terida nas per-
nas. Depois de pensada no Banco, deu en-

itra.-ta na enfermaria provisória 8 do Hospi-
jtai do Dsiterro. 

Lède e p ropaga i 
BATALHA. 

NACIONAL—A's 20.4Ï--A Flor de Seda.. 
TRINDADE.—A's 21,S.).-"A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,53—A representação .Ja 

peça " O Libertino". 
POLITEAMA—A's 21-''Bl«i:chetle", co-

média. 
AVENIDA —A's 21—"Paz Armada", re-

vista. 
EDEN—A's 30 — Festa dos guitari' tas • 

reaparição de Tina Coelho. 
A's 22 horas, " A Princesa dos Dollars", 

opsreta. 
APOLO—A's 20.30-"Os Vinte Milhões". 
COLISEU DOS RECREIOS — Companhia 

de circo. 
SAI A O FOZ—A's 20,30—Conchita Ulia 

—Tom Kalwó -Les jercolis—Perla Negra. 
OLÍMPIA—Aiiimató^rufo e concGrto. 
CINEMA CONDES—Animatdgrafo e con-

cêrto. 
CHIADO TERRASSE - Animatósrafo e 

concerto. 
SALÃO DA TRINDADE - Variedades e 

auimatósirafo. 
SALAO IDEAL—AnímatóaraSo.—A's 2Ü.M 
CHANTECLER—Ammatdgrafo, fitas fala-

das. 
TEATRO RECREIOS DA GRAÇA. _ 

Aos domingos, segundas e quintas leiraa— 
A'8 21,45—0 drama em 4 actos "A rosca". 

SALAO DOS ANJOS—A's quimu,-,eiraa 
sábados e domingos, animatóijrato 

SALÃO PORTUGAL - AV au Ura« _ 
animatografo. 
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